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Proposta da Aliança pela Restauração na Ama-
zônia, com apoio da Coalizão Brasil Clima, Florestas e 
Agricultura, para promover a silvicultura de espécies 
nativas como estratégia fundamental para fomentar a 
recuperação da vegetação nativa no bioma Amazôni-
co, aliando produção, conservação e desenvolvimento 
territorial. Embora o processo de restauração de ecos-
sistemas complexos, como a Amazônia, represente 
um desafio intrínseco, esta abordagem visa a recupe-
ração da funcionalidade e de parte da biodiversidade, 
contribuindo para a resiliência e sustentabilidade de 
paisagens na Amazônia.

A Amazônia, bioma de importância global para a biodiversidade e regulação 
climática, enfrenta hoje um triplo desafio: conter o avanço do desmatamento, res-
taurar ecossistemas degradados e promover alternativas de uso do solo que con-
ciliem conservação com desenvolvimento socioeconômico. Nesse cenário, a silvi-
cultura de espécies nativas, quando estruturada de forma técnica, diversificada e 
juridicamente segura, é uma solução promissora para ajudar a recuperar ecossiste-
mas, gerar renda, capturar carbono, conservar a biodiversidade e a paisagem, valo-
rizar os territórios amazônicos, a fauna e suas populações. Esta abordagem permite 
reconectar pessoas à floresta, recuperar funções ecológicas e fortalecer a economia 
florestal, oferecendo uma percepção de valor produtivo à floresta que pode ser 
mais imediata em algumas regiões.

Este posicionamento busca estabelecer consensos técnicos, legais e políticos 
que orientem a formulação de políticas públicas, investimentos e projetos voltados 
à promoção da silvicultura de nativas como um dos pilares da recuperação florestal 
na Amazônia.

A Aliança pela Restauração na Amazônia reconhece o papel estratégico dos 
sistemas silviculturais no cumprimento de metas nacionais e internacionais de re-
cuperação, no combate ao desmatamento ilegal, no fortalecimento da bioeconomia 
e promoção de justiça climática. A silvicultura, como ciência que promove o cultivo, 
manejo e conservação de florestas para produção sustentável de madeira e outros 
produtos florestais, desempenha um papel significativo na recuperação florestal. 
Contudo, para que seja legitimamente reconhecida como modelo produtivo capaz 
de contribuir efetivamente com a recuperação florestal, é preciso estabelecer cri-
térios científicos mínimos claros, ajustar marcos legais e criar segurança técnica e 
jurídica para produtores(as), silvicultores(as), investidores(as) e comunidades locais.

Introdução
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Princípios Norteadores

A silvicultura de espécies nativas deve ser reconhecida como uma estratégia 
legítima para contribuir com a recuperação florestal na Amazônia, conduzida de 
forma a restabelecer as funções ecológicas mínimas dos ecossistemas, garantindo 
a produtividade, a conservação de parte da biodiversidade e a geração de renda. Ao 
combinar produção florestal com conservação da biodiversidade, essa abordagem 
se mostra estratégica para a construção de paisagens sustentáveis, resilientes e 
produtivas.

É importante, no entanto, distinguir entre diferentes arranjos silviculturais. 
Sistemas simples ou exclusivamente voltados à produção, monoespecíficos, com 
baixa diversidade, de corte raso, ciclos curtos, podem ter papel na economia flores-
tal, mas não devem ser confundidos com ações de recuperação. Embora modelos 
menos complexos possam ter maior adesão inicial por parte de agricultores e co-
munidades, por reduzirem riscos e otimizarem oportunidades, apenas os sistemas 
que incorporam diversidade biológica e manejo de longo prazo devem ser reco-
nhecidos como silvicultura de nativas que contribuam com a recuperação florestal 
e melhoria da conectividade na paisagem. Nesse contexto, sistemas mistos (com 
nativas e/ou, inicialmente, exóticas) podem se mostrar soluções econômicas para 
iniciar o processo de recuperação, viabilizando gradativamente a transição para 
modelos mais biodiversos.

Para a Aliança, a silvicultura de nativas é reconhecida como uma oportunidade 
concreta de conectar pessoas à floresta, recuperar funções ecológicas, gerar renda, 
fortalecer a economia florestal e valorizar o conhecimento local, contribuindo signi-
ficativamente para o futuro da Amazônia.

Objetivo | Este posicionamento tem o objetivo de reconhecer a silvicultura de es-
pécies nativas como uma estratégia legítima e necessária para contribuir com a re-
cuperação florestal¹ e recuperação florestal produtiva² do bioma amazônico, desde 
que baseada em critérios técnicos mínimos de diversidade de espécies arbóreas e 
manejo de longo prazo. Busca-se com isso promover modelos produtivos que con-
ciliam viabilidade técnico-financeira com recuperação florestal, contribuindo para 
geração de renda e valorização do território. Para tanto é fundamental avançar na 
criação e implementação de políticas públicas e instrumentos de financiamento, 
além de garantir segurança jurídica para os produtores por meio da consolidação 
de um marco legal específico que regulamente e estimule a silvicultura de nativas 
como instrumento de restauração ecológica e produtiva.

Critérios Técnicos Mínimos para que a Silvicultura 
de Espécies Nativas contribua com a recuperação 

ecológica e produtiva no Bioma Amazônico

Diversidade de espécies

Os plantios devem almejar diversi-
dade de espécies nativas que con-
tribuam para recuperação flores-
tal e formação de uma estrutura 
florestal estratificada em alturas e 
diâmetros. É importante que as po-
pulações sejam geneticamente di-
versas, provenientes de sementes 
e mudas de origens diversas.

Manejo de longo prazo

Corte raso total em ciclos curtos 
não deve ser permitido. O manejo 
deve ser baseado em explorações 
seletivas (como colheitas em cla-
reiras) ou sistemáticas (como co-
lheitas em faixas) que permitam 
estabelecimento da regeneração 
natural ou plantio de novas árvores 
e espécies.

Estrutura ecológica

Os sistemas devem promover 
manutenção e formação de es-
tratos verticais variados, com 
copas de diferentes alturas e 
arquiteturas, formando dife-
rentes arranjos. A estrutura é 
influenciada pela diversidade e 
comportamento ecológico das 
espécies, bem como pelas técni-
cas e tratamentos silviculturais 
adotados. Desde os primeiros 
anos, deve haver cobertura con-
tínua do solo e manejo susten-
tável. Quando possível, a inser-
ção dos plantios na paisagem 
deve considerar sua integração 
com áreas de vegetação nati-
va remanescente, contribuindo 
para conectividade ecológica, 
especialmente em áreas antro-
pizadas e frágeis.

Enfoque Socioambiental

A Aliança defende que a silvicultura de espécies nativas, alinhada com os 
objetivos da recuperação florestal, deverá promover a inclusão de múltiplos 
atores sociais e o protagonismo de povos indígenas, quilombolas, comuni-
dades tradicionais e agricultores familiares. Isso se traduz na participação 
efetiva desses grupos no planejamento, na implantação e no monitoramen-
to dos sistemas, garantindo que os benefícios econômicos, ecológicos e 
culturais sejam repartidos de forma justa, equitativa e respeitosa. A valo-
rização do conhecimento tradicional, associada à ciência e inovação, é fa-
tor essencial para o fortalecimento desses sistemas, visando promoção da 
autonomia, gestão territorial e segurança produtiva. A geração de renda a 
longo prazo para as populações locais é crucial para o sucesso dos progra-
mas de recuperação, evitando degradação recorrente das áreas.
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Pontos Prioritários para a Atuação do Grupo de Trabalho 
(GT) Silvicultura de Espécies Nativas da Aliança

Além de reconhecer a importância da silvicultura de nativas como uma forma 
de contribuir com a recuperação, é fundamental avançar na construção de um am-
biente normativo que traga segurança jurídica e clareza técnica, sendo necessário 
harmonizar as legislações estaduais com a Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei 
nº 12.651/2012), especialmente no que se refere ao uso da silvicultura em áreas de 
Reserva Legal e de uso alternativo do solo.

Políticas Públicas e Regulamentação Federal | A Aliança destaca a 
existência de lacunas no Sistema Nacional de Controle da Origem dos 
Produtos Florestais (SINAFLOR) e defende seu aprimoramento para 
oferecer maior segurança jurídica à silvicultura de espécies nativas 
para a recuperação. Isso é fundamental para que, por meio de manejo 
sustentável sem corte raso, se busque a geração de valor econômico 
pela comercialização legal da madeira produzida. É primordial que as 
políticas públicas sejam robustas e contínuas, e que haja investimento 
em pesquisa aplicada, capacitação técnica local e metodologias adap-
tadas à realidade amazônica, evitando a importação de modelos que 
não se adequam às especificidades do bioma.

Integração com Culturas Agrícolas

É desejável, principalmente em comu-
nidades tradicionais ou agricultores 
familiares, que os sistemas silvicul-
turais sejam integrados com culti-
vos agrícolas. Essa recomendação é 
válida principalmente nos primeiros 
anos de plantio, podendo antecipar 
renda aos produtores e aumentar a 
segurança alimentar.

Monitoramento

Projetos, programas e iniciati-
vas de recuperação florestal ou 
produtiva devem ter indicado-
res ecológicos, sociais, econô-
micos e culturais monitorados 
de acordo com as suas especi-
ficidades.

Defende-se o reconhecimento formal da silvicultura de nativas como uma ati-
vidade válida para o cumprimento de obrigações legais e compromissos voluntá-
rios de recuperação da vegetação nativa em diversas categorias de áreas, incluindo 
Reservas Legais inseridas em propriedades rurais e outras áreas de iniciativa pri-
vada, Unidades de Conservação de Uso Sustentável (com destaque para Reservas 
Extrativistas - Resex, Reservas Particulares do Patrimônio Natural - RPPNs, Reservas 
de Desenvolvimento Sustentável - RDS, Florestas Nacionais e Florestas Estaduais), 
segundo as diretrizes dos respectivos Planos de Manejo, assim como em Terras In-
dígenas e Territórios Quilombolas, se esse for o desejo dessas populações.

Por fim, é essencial que se consolide uma cadeia de valor sustentável para a 
silvicultura de espécies nativas, que inclui o fortalecimento da produção e comer-
cialização de madeira legal, com rastreabilidade, certificação e agregação de valor. 
Essa consolidação, ao impulsionar o mercado de nativas certificado, promove direta 
e indiretamente a conservação e restauração na escala de paisagem, incluindo a 
preservação de nascentes, o aumento da biodiversidade e a conectividade estru-
tural e funcional. É igualmente vital a integração com a bioeconomia por meio dos 
produtos florestais não madeireiros, para aumentar a resiliência econômica e eco-
lógica e promover a inclusão social.

Regulamentação nos Estados Amazônicos | A Aliança atuará para 
auxiliar na regulamentação e harmonização de instrumentos norma-
tivos estaduais com as diretrizes federais, promovendo um ambiente 
jurídico claro e favorável à silvicultura de nativas como técnica que con-
tribui para a restauração em toda a Amazônia.

Financiamento e Investimento | É indispensável promover meca-
nismos de financiamento e investimento que garantam a viabilidade 
econômica da silvicultura de nativas, especialmente para as popula-
ções locais, visto que a geração de renda a longo prazo é essencial 
para o sucesso e permanência dos projetos de recuperação. Isso inclui 
a atração de investimentos em pesquisa e desenvolvimento, criação 
de polos de produção e processamento (como cooperativas) para ab-
sorver a produção e reduzir riscos para os produtores, assegurando 
remuneração futura. Além disso, deve-se apoiar projetos focados no 
uso, manejo e conservação dos solos amazônicos e na integridade dos 
recursos hídricos.
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Conclusão

Diante dos desafios impostos pela crise climática, pela pressão sobre os ter-
ritórios e pela necessidade urgente de restaurar ecossistemas em larga escala, a 
silvicultura de espécies nativas emerge como uma alternativa estratégica, capaz de 
aliar produção sustentável, recuperação de serviços ambientais, conservação da 
biodiversidade e inclusão social.

Ao estabelecer critérios técnicos claros, garantir diversidade ecológica, adotar 
manejos de longo prazo e construir um ambiente jurídico seguro, o Brasil pode 
transformar a silvicultura de nativas em um motor da recuperação florestal e do 
desenvolvimento territorial da Amazônia.

A Aliança pela Restauração na Amazônia reforça seu compromisso com a cons-
trução de políticas públicas, incentivos e marcos legais que reconheçam e viabilizem 
os sistemas silviculturais com espécies nativas e de uso múltiplo. Propõe, ainda, o 
avanço de um diálogo multissetorial em torno da criação de diretrizes normativas 
específicas e a estruturação de um programa nacional de fomento florestal, moni-
toramento e pesquisa sobre silvicultura de espécies nativas em múltiplos modelos.

É estratégico que a Aliança contribua com sugestões metodológicas e desen-
volvimento de indicadores para assegurar a efetividade ecológica e socioeconômica 
da silvicultura. Promover a disseminação de modelos que apoiam e complementam 
a restauração de ecossistemas florestais na Amazônia, com espécies arbóreas de 
potencial produtivo e com valor para pessoas e comunidades, é uma oportunidade 
histórica. Reflorestar a Amazônia com árvores que produzem, regeneram e perten-
cem, garantindo a restauração e a conservação é produzir florestas e um futuro 
promissor e sustentável.

Notas
¹ Recuperação ou recomposição da vegetação nativa - restituição da co-
bertura vegetal nativa por meio de implantação de sistema agroflorestal, 
de reflorestamento, de regeneração natural da vegetação, de reabilitação 
ecológica e de restauração ecológica.

² Recuperação florestal produtiva - é um conjunto de estratégias e práticas 
para restaurar áreas degradadas com intuito de recuperar o ecossistema 
aliando produtividade, inclusão social e desenvolvimento econômico. ³ 
Silvicultura de espécies nativas - é a prática de plantar, cultivar e mane-
jar florestas com árvores da própria região, utilizando-as para produzir 
madeira, produtos não madeireiros e serviços ecossistêmicos, alinhan-
do produção, inclusão social e melhorando a conectividade da paisagem 
(WRI, 2021).
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